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Filho que não nasceu

Fui trazido ao teu colo e sussurro, baixinho:

— «Mãe, eu serei na carne o sonho de teu sonho!...»

Depois, em prece ardente, em ti meus olhos ponho,

Pássaro fatigado ante a úsnea do ninho.

Abraço-te. És comigo a esperança e O caminho...

Em seguida — oh! irrisão —, eis que, num caos medonho,

Expulsas-me a veneno, e, bruto, me empeçonho,

Serpe oculta a ferir-te em silêncio escarninho.

Já me dispunha a dar o golpe extremo, quando

Surge alguém que me obriga a deixar-te dançando

Em formoso salão onde o prazer fulgura.

Passao tempo. Hoje volto... É o amor que em mim arde.

Mas encontro-te, oh! mãe, a gemer, triste e tarde,

Sombra que foi mulher, enjaulada à loucura...

JOSÉ GUEDES
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Ante o divórcio

Toda perturbação no lar, frustrando-lhe a via-
gem no tempo, tem causa específica. Qual acontece
ao comboio, quando estaca indebitamente ou des-
carrila, é imperioso angariar a proteção devida para
que o carro doméstico prossiga adiante.

No transporte caseiro, aparentemente ancora-
do na estação do cotidiano (e dizemos aparente-
mente, porque a máquina familiar está em movi-
mento e transformação incessantes), quase todos
os acidentes se verificam pela evidência de falhas
diminutas que, em se repetindo indefinidamente,
estabelecem, por fim, o desastre espetacular.

Essas falhas, no entanto, nascem do comporta-
mento dos mais interessados na sustentação do vei-
culo ou, mais prôpriamente, do marido e da mulher,
chamados pela ação da vida a regenerar o passado
ou a construir o futuro pelas possibilidades da re-
encarnação no presente, faltas essas que se mani-
festam de pequeno desequilíbrio a pequeno dese-
quilíbrio, até que se desencadeie o desequilíbrio
maior.

Nesse sentido, vemos cônjuges que transfigu-
ram conforto em pletora de luxo e dinheiro, desfa-
zendo o matrimônio em facilidades loucas, como
se afoga uma planta por excesso de adubo, e obser-
vamos aqueles outros que o sufocam por abuso de
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sovinice; notamos os que arrasam a união conjugal
em festas sociais permanentes e assinalamos os que
a destroem por demasia de solidão; encontramos os
campeões da teimosia que acabam com a paz em
família, manejando atitudes do contra sistemático,
diante de tudo e de todos, e identificamos os que a
exterminam pelo silêncio culposo, à frente do mal;
surpreendemos os fanáticos da limpeza, principal-
ente muitas de nossas irmãs, as mulheres, quando

se fazem mártires de vassoura e enceradeira, dis-
postas a arruinar o acordo geral, em razão de leve
cisco nos móveis, e somos defrontados pelos que
primam no vício de enlamear a casa, desprezando
a higiene.

Equilíbrio e respeito mútuo são as bases do
trabalho de quantos se propõem garantir a felici-
dade conjugal, de vez que, repitamos, o lar é seme-
lhante ao comboio em que filhos, parentes, tutores
e afeiçoados são passageiros.

Alguém perguntará como situaremos o divór-
cio nestas comparações. Divorciar, a nosso ver, é
deixar a locomotiva e seus anexos. Quem responde
pela iniciativa da separação decerto que larga todo
esse instrumental de serviço à própria sorte e cada
consciência é responsável por si. Não ignoramos
que o trem caseiro corre nos trilhos da existência

terrestre, com autorização e administração das Leis
Orgânicas da Providência Divina e, sendo assim,
o divórcio, expressando desistência ou abandono de
compromisso, é decisão lastimável, conquanto às

vezes necessária, com raízes na responsabilidade do

esposo ou da esposa que, a rigor, no caso, exercem
as funções de chefe e maquinista.

EMMANUVEL
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Oração à mulher

Missionária da Vida:
Ampara o homem para que o homem te am-

pare.
Não te conspurques no prazer, nem te mergu-

lhes no vício.
A felicidade na Terra depende de ti, como o

fruto depende da árvore.
Mãe, sê o anjo do lar.
Esposa, auxilia sempre.
Companheira, acende o lume da esperança.
Irmã, sacrifica-te e ajuda.
Mestra, orienta o caminho.
Enfermeira, compadece-te.

g Fonte sublime, se as feras do mal te poluiram
as águas, imita a corrente cristalina que, no serviço
infatigável a todos, expulsa do próprio seio a lama
que lhe atiram.
- Por mais te aflija a dificuldade, não te confies
à tristeza ou ao desânimo.

Lembra os órfãos, os doentes, os velhos e os
desvalidos da estrada que esperam por teus braços
e sorri com serenidade para a luta.  


